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Críticas
O governador Rui

Costa (PT) e o deputado
federal Nelson Pelegrino
(PT) aproveitaram ontem
a solenidade de posse do
segundo, no comando da
secretaria estadual de
Desenvolvimento Urbano
(Sedur), para dirigir
críticas ao prefeito ACM
Neto (DEM) e ao presidente Jair Bolsonaro (sem partido). 

A vida é muito boa com a
gente. […] Não estou recla-
mando, só quero que vocês“

Certeza
O senador Otto

Alencar (PSD) defendeu
ontem o governador Rui
Costa (PT) da informa-
ção segundo a qual a
desembargadora Maria
do Socorro, presa por
determinação do minis-
tro Og Fernandes, do
Superior Tribunal de
Justiça (STJ), por
envolvimento num
suposto esquema de
venda de sentenças no
Tribunal de Justiça da
Bahia, pudesse ter
dirigido um bilhete ao
chefe do executivo estadual, pedindo regalias para o
trânsito no aeroporto de Salvador de uma aeronave de uso
do falso Cônsul acusado de ser o principal operador do
esquema. Segundo o senador baiano, ele tinha certeza de
que o governador não teria feito nenhum ato que pudesse
transgredir a lei. O bilhete foi encontrado pelos investiga-
dores.

Constrangimento
A prisão da desembargadora Maria do Socorro Santia-

go deixou constrangidos ontem muitos colegas dela,
exatamente por causa da liderança que exercia sobre
muitos. Especialmente as colegas mulheres, diziam que
Socorrinho, como é mais conhecida entre os próximos,
“não merecia” passar pelo constrangimento de ser presa
em plena manhã de sexta-feira.

Preço alto
Aliás, muitas colegas de Socorro diziam que ela

pagou o preço do envolvimento com um genro complicado,
como se referem ao advogado Márcio Duarte Miranda,
segundo os investigadores da Faroeste, verdadeiro opera-
dor do esquema para a desembargadora e cuja prisão foi
convertida em preventiva ontem pelo ministro Og
Fernandes, do Superior Tribunal de Justiça.

Sem eleições?
Desembargadores já avaliavam ontem que dificilmente

o Tribunal de Justiça conseguirá realizar eleições para a
renovação de seu comando tão cedo, depois da prisão da
desembargadora Maria do Socorro Santiago, que pegou a
muitos entre eles de surpresa. Um magistrado chegou a
sugerir que o atual presidente interino, Augusto Bispo,
permaneça na Corte até o ano que vem.

Já pensou
Aliás, muitos dos magistrados diziam ontem não

entender o motivo de articulações com vistas à sucessão
do desembargador Gesivaldo Brito continuarem à toda,
com alguns colegas se colocando à disposição para
disputar a Presidência do Tribunal. Um dos candidatos,
dizia-se ontem na Corte, chegou a despachar no processo
alvo da Faroeste.

Verificada
Um desembargador ruminava ontem sobre a operação

Faroeste, dizendo que o Superior Tribunal de Justiça
deveria empreender também, junto com o Ministério
Público Federal e a Polícia Federal, uma operação sobre o
Ministério Público Estadual.

P
da equipe do comandante portugu-
ês, Jorge  Jesus, e de Gabigol,
novo herói no futebol brasileiro –
vencer o Liverpool, no Catar, em
dezembro. Osso duro de roer da
britânica cidade dos Beatles, que o
time carioca terá pela frente na
disputa do Mundial de Clubes.
Desde já, no entanto, os formidá-
veis triunfos - na Libertadores,
contra o argentino River Plate, e no
Brasileirão, antes de jogar no
domingo, para não esquecer -
encerram relevantes lições, tam-
bém na política e nos insondáveis
território de poder no Brasil, na
Argentina, no Uruguai e no conti-
nente em desalinho.< /span>

O principal ensinamento, até
aqui, é o retirado pelo técnico
argentino depois de seu time
perder, em menos de cinco
minutos, a taça de campeão
continental que parecia no papo:
“a sensação de dor de quem tinha
tudo, quase no final da partida e,
de repente, ficou sem nada”,
resumiu, com a decepção estam-

ara completar, com
sucesso, o circuito
“barba, cabelo e bigode”,
que consagra no espor-
te, falta ao Flamengo –
no conjunto espetacular
de conquistas, em 2019

pada no rosto, depois do jogaço
em Lima. A derrota é dura mas é
preciso digeri-la, constata o
treinador do River. “Estivemos lá,
jogamos contra um grande rival,
sentimos que fizemos o jogo que
tínhamos que fazer, soubemos
anular o poderio do Flamengo
quase o jogo inteiro, e nos faltou
tranquilidade para definir a parti-
da, mas isso é anedótico. O
único que quero é tratar de
assimilar esta dura derrota. Nos
coube gan har muit as vezes,
quando nos toca perder é preciso
saber perder”.

O desabafo de Gallardo ganha,
ainda, mais densidade e relevân-
cia, quando se observa que foi feito
pelo experiente e consagrado
treinador, não apenas movido pela
natural desilusão do fracasso
momentâneo, mas em um contex-
to bem maior e significativo: de
autocrítica, palavra (e atitude,
principalmente,) tão disseminada e
benquista pelas esquerdas e
intelectuais progressistas, nos
embates políticos, sociais, cultu-
rais e esportivos, nos anos 60/70,
atualmente amaldiçoada por
partidos e governantes de quase
todas as tendências. Principalmen-
te, líderes políticos apanhados em
malfeitos ou caídos em desgraça,

gente e grupos do tipo que a
simples menção da palavra
autocrítica parece causar crises
apopléticas, ou ataques de alergia
ou urticár ia.

Vejam, por exemplo, os recen-
tes discursos e movimentos
estratégicos do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva – desde que
saiu da prisão – que na quarta-
feira, 27, deste quase fim de ano,
teve confirmada à unanimidade,
pelos desembargadores do Tribunal
Regional Federal – 4, de Porto
Alegre, sua condenação por
corrupção passiva e lavagem de
dinheiro, no caso do sítio de
Atibaia. Tendo ainda a pena au-
mentada – depois da atuação
sofrível de sua defesa (técnica,
estratégica e politicamente falan-
do) – para 17 anos, um mês e 10
dias de prisão. A cumprir, encarce-
rado ou não, com todas as conse-
qüências morais, políticas e
eleitorais que uma sentença do
tipo acarreta a alguém como o ex-
presi dente da República, fundador
e guia maior do PT, baleado nas
asas, ao tentar levantar novos vôos
pelo país e pelo continente.   

Diante desse quadro, de final
de novembro no Brasil e na Améri-
ca Latina, aquele velho e irônico
viajante francês, de passagem pelo
Rio de Janeiro, São Paulo, Salva-
dor ou Brasília, certamente diria
com os seus botões: “Amaldiçoado
seja aquele que pensar mal destas
coisas”. Ou não?

Vitor Hugo Soares é jornalista,
editor do site blog Bahia em Pauta.
E-mail: vitors.h@uol.com.br
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Lições do Flamengo de Jesus e a
autocrítica de “Muñeco” Gallardo

Rui Costa Otto Alencar

entendam que não é esse luxo. A gente
não fica andando de iate e barco à toa,
de jatinho, de primeira classe… a gente
passa muito perrengue também

Heloísa, mulher do deputado Eduardo Bolsonaro

Homenageados
Nesta segunda-feira, a

Assembleia Legislativa da
Bahia concede o título de
“Cidadão Baiano” ao
desembargador Baltazar
Miranda Saraiva, e a
“Comenda 2 de Julho” ao
ministro do Superior
Tribunal Militar, Francisco
Joseli Parente Carmelo
(ex-comandante da Base
Aérea de Salvador). Às 10
horas.

Baltazar Miranda

Cidadão 
Por proposição do vereador Marcos Mendes, o

jornalista Walmir Damasceno recebe nesta segunda-
feira o título de “Cidadão da Cidade do Salvador”.
Nascido em Barra do Rocha, foi colaborador da
Tribuna da Bahia nos idos dos anos 70, e hoje reside
em Itapecerica da Serra (SP).

Saúde
A Prefeitura de Salvador, através da Secretaria Munici-

pal da Saúde, lançou uma portaria para as instituições de
ensino superior interessadas em firmar convênio para
implantação da Residência Médica em Saúde da Família.
De acordo com edital, as entidades interessadas terão até
o dia 16 de dezembro para entrega dos documentos para
viabilizar a parceria. Os Cursos de Residência Médica têm
característica de pós-graduação, sob a forma de treina-
mento em serviço. Implantada este ano pela gestão
municipal, atualmente 33 médicos residentes atuam na
rede básica da capital. Para 2020, 38 novas vagas estão
asseguradas por meio da incorporação dos convênios com
a FTC (14 vagas) e Fundação Estatal Saúde da Família
(24 vagas).

Investimento
Os galpões 3 e 4 da

Codeba, no Porto de
Salvador, serão transforma-
dos em um espaço de
convivência, com restau-
rantes e área de lazer,
conforme anunciou o vice-
prefeito Bruno Reis, duran-
te palestra na Associação
Comercial da Bahia (ACB).
De acordo com Bruno
Reis, a ideia é transformar
o local em um equipamen-
to semelhante ao Mercado
da Ribeira, em Lisboa,
promovendo um equilíbrio
no uso do porto da capital
baiana, com vocação para
cargas e turismo. “Nós
tínhamos R$ 12 milhões
em contrapartida do
Terminal de Contêineres do
Porto de Salvador (Tecon),
pela duplicação do equipa-
mento. Pegamos esses
recursos para fazer o
projeto executivo. O
arquiteto Sidney Quintela
já o está desenvolvendo
para os dois galpões. E o
Tecon vai executar a obra”,
informou.

Feminicídio
Mais uma vítima e os

números de feminicídio só
aumentam na Bahia. O último
caso registrado foi o da jovem
quilombola e estudante de
Serviço Social, Elitânia de
Souza da Hora, de 25 anos,
morta a tiros pelo ex-namorado,
no município de Cachoeira,
recôncavo baiano. De acordo
com o Centro de Apoio
Operacional dos Direitos Huma-
nos (Caodh), até setembro de
2019, 117 mulheres foram
mortas. Ainda segundo dados
do Caodh, em 2018, o número de mulheres assassinadas
em todo o ano chegou a 134 casos registrados. E em
2017, foi inferior, chegando a 108 ocorrências. Os dados
são retirados do Sigip - sistema que registra as operações
policiais na Bahia.

Delegacias
Com o aumento expressivo do número, as parlamenta-

res e representantes do Partido Socialista Brasiliero
(PSB) na Bahia, se pronunciaram em suas redes sociais:
“Fui acionada pela vereadora Cristina, que está dando todo
o apoio aos familiares da vítima, e entrarei em contato
com a secretária Fabya (Reis), da SPM. Cheguei a
apresentar o projeto de uma emenda, mas o município
não tem um núcleo de combate à violência contra a
mulher, o que é lamentável. Esperamos que a Justiça aja
com rigor e o culpado seja punido”, reforçou a deputada
federal Lídice da Mata, que defende o aumento do número
de delegacias em todo o estado.

Lídice da Mata

Fiscalização
Uma comissão formada

por vereadores visitará, em
data a ser definida, as
obras de ampliação do
Terminal de Contêineres do
Porto de Salvador (Tecon).
O anúncio foi feito pelo
presidente da Comissão de
Desenvolvimento Econômi-
co e Turismo da Câmara
Municipal, vereador
Ricardo Almeida (PSC),
durante a sessão ordinária
de quarta-feira (27). A
decisão ocorreu após o
vereador José Trindade
(sem partido) denunciar
supostas irregularidades
na ampliação do empreen-
dimento, localizado na
Cidade Baixa. Conforme
indicou, a obra com per-
missão para 44 mil metros²
já atinge 216 mil metros².

“Infeliz”
O caso aconteceu no

Pará e reverberou pelo país
inteiro. Em Salvador, o
vereador Luiz Carlos Suíca
(PT) não poupou críticas
ao procurador do Ministério
Público paraense (MPPA)
Ricardo Albuquerque.
Ontem, Suíca disse que
além de “infeliz”, a fala de
Albuquerque “é totalmente
distorcida e sem base
histórica ou empírica”. O
procurador falou em pales-
tra a alunos de direito de
uma universidade privada
do estado que a escravidão
no Brasil ocorreu porque
“índio não gosta de traba-
lhar”. “Esse senhor, total-
mente despreparado e sem
conhecimento da história,
quer, como todos que são
racistas, tentar relativizar a
escravidão. É a forma que
ele criou, em sua cabeça,
de esquecer ou criar meios
para conviver com as
atrocidades que marcaram
anos de açoites contra o
povo negro. Os índios são
trabalhadores e cultural-
mente superiores, têm
conexões com a natureza,
eram saudáveis até a
chegada dos portugueses”,
rebate Suíca.

Acolhimento
Uma nova Unidade de Acolhimento Institucional (UAI)

será inaugurada hoje, às 9h30, em Itapuã, pelo prefeito
ACM Neto e pela secretária de Promoção Social e Com-
bate à Pobreza, Ana Paula Matos. O novo equipamento é
voltado a famílias em situação de rua, desabrigados por
abandono, migração ou ausência de residência, pessoas
em trânsito e sem condições de se sustentar. A UAI
funcionará 24 horas por dia, na Alameda Itanhém, 52, Qd
B, Lt 12, em Nova Brasília de Itapuã (atrás do Posto Shell
da Avenida Dorival Caymmi). A UAI de Itapuã terá capaci-
dade de atender 50 pessoas e contará com uma equipe
composta por psicólogo, assistente social e educadores
sociais. Entre as ações promovidas pela unidade estão:
desenvolvimento do convívio familiar, orientação para

Heranças
O plenário da Assembleia Legislativa da Bahia (AL-BA)

sediou, na manhã de ontem, a sessão especial em
homenagem ao Movimento Negro: heróis e heroínas de
ontem e de hoje. O evento integrou a programação do
Novembro Negro e foi promovido pelo deputado Jacó (PT).

Economia
Líder do Podemos, o

deputado federal José
Nelto (GO) disparou
críticas à política econômi-
ca do ministro Paulo
Guedes. O parlamentar
rebate o discurso de
Guedes, que tem usado os
dados da inflação, 2,54%,
como demonstração de
retomada da economia. “É
uma farsa. A inflação baixa
é retrato da falta de consu-
mo. A verdade é que a
economia está paralisada,
as famílias estão sem
dinheiro, sem poder de
compra”, assinala o depu-
tado. Segundo Nelto, o
enfraquecimento do real
frente ao dólar é o pior
sinal para nossa econo-
mia. Nessa semana, a
moeda americana teve alta
recorde, chegando a valer
R$ 4,27. Em 2018, o preço
do dólar era de R$ 3,37.

Solidariedade
A Câmara Municipal de

Salvador continua arreca-
dando donativos para
atender às vítimas das
fortes chuvas que caíram
na capital baiana nos
últimos dias. A campanha
foi lançada pelo presidente
da Casa, vereador Geraldo
Júnior (SD), e já
contabiliza mais de uma
tonelada de alimentos
arrecadados.  Além de
alimentos não-perecíveis e
água, podem ser doados
cobertores, sapatos e
roupas.

acesso à documentação
pessoal; e inserção em
programas de capacitação.

Sancionado
O prefeito ACM Neto

sancionou, sem vetos, o
projeto de lei batizado de
Teu Nascimento (PL nº
292/17), de autoria da
vereadora Aladilce Souza
(PCdoB), que pune estabe-
lecimentos que pratiquem
homofobia. “Fiquei muito
contente. É uma vitória
dos movimentos LGBT e
da nossa Câmara. Agora
os LGBTs tem um instru-
mento legal para enfrentar
a LGBTfobia! A luta agora é
pela regulamentação!”,
afirmou.

Proteção aos
animais

Também foi sanciona-
da a Lei Nº 9.499/2019,
que estabelece punições
para agressão contra
animais. A penalidade
pode variar entre advertên-
cia e multa entre R$ 1.000
a R$ 100.000. Considera-
se crueldade “toda e
qualquer ação ou omissão
que implique abuso, maus-
tratos, ferimento, dor,
angústia, sofrimento ou
mutilação de animais
silvestres, nativos ou
exóticos, domésticos ou
domesticados”.


